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Esooi..is`haaiciraas

As escolas primarias quco
governo tem rreado eo' :lille-
rentes pontos do raiz. do [lou-
ea utilidade acrrii'ao aos poros.
se as camarasmuuiripars não ro
forçaram a 'iniciatirailo gover-
no, auxiliando o derramamen-
to da instrucríio.

0 uuilirro do escolas oro: -
das não .satisfaz ás necessidades
da iastrocçao. porque, como
não chegam a todas as pari-la-
çucs. na rapazes. ou não voo
ás aulas. ou. se vao. poi-dom a
maior parto do tampo nas dis-
tanciaa quotooin a vencer.

N'illu ou nloutro raso. as
escolas iii: pouco ou nada aor-

› leuí'píihmíglaltíiwáflblfimT
vos.

Aldci'i's ha que mandato
seus filhos recrber a instrurção
a distancia do õ 08 kiloiuotrost

E,u`oste caso ainda, as es-
colas dc pouco servirão, llorqiio
os rapazrs gastando tempo nos
caminhos c rm brinquedos pro-
prios do eilado, pouco ou nada
utilisam; cos paes, desgosto-
aos. rrtirainfln'oa das aulas ou'

ueixam-se dos mostras, dizen-
0 que não saiu-.ln cuainar.

A repugnancia pela ins-
trucção drsappareceu d'entrr
os poros.

Se apparecc um ou outro
ignorante que diz. quo ensinan-
do a sous filhos o quo seus

Fatiiäiili
0 .GABELLO' LOURO

[Dominando do n.° Gi-Uwoluioz

0 duello ora a pistolla.
I---Muito bem; carregue-

mÓl-tla pois.
Depois de carregadas, os

udi'ersarios collocaram-se á dis-
tancia de trinta passos, com a
faculdade do a cncurtarem,co-
mo bem quizessem.

Moreno estava tremnlo o
pallido, ao contrario Alfredo
mostrava-senao nillo.

Ao signal da o pelas teste-
munhas. romperain cllesrn

Morello avançou rapida-
mente sobre Alfredo o desfo-
ehou; porem a bala passou sem
lhe tocar.

Il
1. ttilnoiltru im

I'

paes lho ensinaram, cumpre il
sua obrigação, é por excepção.

.Ein geral, os paes quo não
sabem lol' nom escrever, desc;
jam que seus Filhos se instruanl;
luso oatrs perdem aäinatrucçao,
nao é por causa dos paes. mas
situ por causa das enui'lnra dis-
tancius que tocin a percorrer
para irem as aulas.

As circuinslancias do tbe-
souronño pci'lnittirào ji'i quo o
governo crio tantas escolas
quantas exigem as necessida-
des doa povos. o por iaso parc-
ce-nos quo as camaras munici-
¡iars podem o derem até corto
ponto su qirii- esta deficiencia.
auxiliando por todos os modos
ao seu alcance o derramamento
da inatruvcao popular.

N'i-.âia porauiiaao. as esco-
las muiliriiW-s podwni ¡ii'cfltar
um umadaauxilio-ii ioati-ooeñ

l mm' ' ..“ "-"` m` `ic-
diarias das i'soolaa d'inatrurçào
primaria crcadaa pelo gover-
no.

Lançada. pois, uma vorba
importante no oi'ramrnlo para
a inatrurçao popular do conco-
lho do Giiiioaríioa. é de grande
lnfceaaidadc c do reconhecida
utilidade publica.

Localisar a instruccão nas
oabews dos concelhos c nao
povoações mais importantes.
ondí` mais depressa salta aos
olhos dos estranhos, nao nos pa-
race estar ein harmonia com
as necrssidades dosbnros nem
tão pouco com o fiin da instruc:
çao.

A inatrucção dove chegar

"'. '

o adversario, que cada vez se
apresentava mais lirido` colla-
cou-lhc o cano da pistola sobre
o pcito, dizcndo :

-A sua rida,mcu senhor,
é minha.

Vim aqui expor a minha
vida pela vidal da infeliz senho-
ra sobre quem esa uma terri-
vel accusaçâo. aiba que tanto
eu como a sua senhora somos
victimaa d'uu'lti caluinnia, ter-
minou elle, doanarregando a
pistola para o ar.

Moreno olhou-o com as-

ã. Êll. ã. ãliailuula

'illilili'wia que a Ez-'rvia lar. oil'o- 'rw-*l
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Rollaúqitn. rua Nova. do *luto Ailfo'iio 'lttrnll'o lilfl.

a todos : lilo pi'ccisa o tao util' sa muitas orl'emonias. e 129W-
é no palacetodo nohriI como na ' oililnirntr o Kyri'v clrisoll.
“15"t do Dobra: tvdus twmi Sergio ¡inata-lavra a .igual
direitos ao l'uturo da patria: to- l Dei; (Iolpfiiimcmnpoa o iuiroi-
dos tu-in direito á sua cnianci- í to; (lrlaatn fez aii will-rias; Sig.

P'lçhu; t0 l.cl mandou que ao militassc
Lliamainos, pois, a attcn- Smirllis. lnnocrnrio 3 "i 0m

tiã" flu oxcmfi' camara para rs- j lBUl, mandou qua, quando ao
w ilsallllliito. poia que lanllieiil 1olern a liostiu na missa. tudo o
lhe pertence o dirrilo do con- ' para ao ¡iroatraslain ao amu d'u-
correr por todos os meios ao l lua rampainha. r foi d'ahi que
sou alcaricc para o futuro da lgii, win cuáfmfi, '

patria e para a emouripaçãoi Origem dialogue dos Are
dos [10705, que representa. Marias, _

E' a oração instituída em
13m prlo papa .Iriâ'io XX". que
rccitain os rulholiroa romanos,
c cujo objecto é implorar a pro-
tecção da Santa Virgem. (lha‹

O maia antigoinonumento , mi'ƒãh' -hlgtflffs- Pm'flflfl 0 PH'
om que. se encontra a palavra i "mim *'l'l'fillflll" Ummt'fi' ll"'_" "ä"
míssil, para significar :isorarõrs mf' lmíirh'ras; .illi-Wim'lmmf" mm'

r i'll'l'l'. !`.l'.

. z .l_- -flie-.zzs' f 'ar ~ Efe :HQ-F ^ foi' "Hz '
¡fzfã'ñiimi sc'gum o oouci- . ¿ WMM* Sm":
litlili! Ulll'tlltlgfl, Colubi'ntlo rm ips mlmdnç'm' dc_ chamlrr a
380_ à "ússm m. ¡iugmgmn tarda os fieis. ao soul da cum-

oriliuaria. é a maior c a mais l"*“"h"¡z_l1""`a fi'ml'cm Um" 0""
augusto das. reremoiiiasdaegro- l'š'" '5 V'f'lfimn' e ,mmimlcu m
5.1.0 nana 'nwleäphm-u Quid, dias de indulgoncla :insulina o

non duo os padres dicesscm l'zcäsc'" à” JWH'U5°_ Im* "55""
tros missas no dia do Natal. que “'"l'flçí-"l "l ""llçfm 'l'm 5°

O [lapa S. l)alna§01.°c:à- chilmü fingem" Lml PJ tim
labrlecou quo no principio da “'72 Fslflhelfifielf Bm l'l'imlllfl 0
míssil Se (liccasu a confissão. e um “esta oracao' e. '_umuluu
depois do evangelho, o symha- tlmi. Em ¡Dil-'5 as *'-ël'l'lilf 9° lo'
lo dr Constantinopla. ein lugar “ifsse m" 8"": "ea "'fiwsrl'o"
do dr- Niriia que se dizia antrs. 'im' (l_c manha» ao mw), Em a

Anastacio, l.° do nomo. "P Elf'lfl'cel'- pala` "mim" Os
ordenou que oa padrrs cos loi- cm'swus que a_|'°°“assem'
gos eatariaiil oui ¡lé o um pon-
co iiu'linados para o chão dii-
rantc a leitura da Evangelho.
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cONuELilo DE Guimnñics

No governo civil da Braga a r
rematur-so-liãa oz; sflguiuieii foros

No dia :to do maio, com caba-
tilnanto do till por ri'iito. 2

(loool do 72 reis, com venci-
nlouta eia Eli do satoinhro, imposto
cm umas casas na rua do Valle das
Donas. Ceasiiario, Lilia Martins da
Uiiàta, löl'ill i-cis_.==&.8rl. _

(leilao de :ill rois, com ronal-
iaeaio mn 39 de. srtoiuhra, imposto
embala parte ilo Guaràlal, ua rua
ilostlouros. Conauai'ia. Dcllina Lel-
to de Almeida. 60o mir-420.

Conan do ill raia. com venci-
mento em 29 de sinonimo, impoata
na quinta de Villa 'rei-de. na rua
dos Couros. Cotia-unido, Nicolau ila
zli'i'Jitliilll. tüi) i'i'fià-r-ISLI. q

ui ...W api-,gti ¿ui lL-nl,»n|.vll~l.i

emailuilgaewmbm. ¡iiypncm fan
uma parte do rampa da Villa l'ou-
ea, chamado Carrapatiza. na rua dos
Couros tlcusuario: João Baptista
Felgueiras, 270 reis-dll.

(Diario do governo araI UG.)

==Nn dia t flo junho, com alia-
tiiaoata do lt) por cento. '

Coliseu permanentes ao pascal do
pin-ocho da frøgncilin do Villa Nova do
Sonda.. ..

Censo da I gallinlia e 70 reis,
imposto no cido das Antas. situado
na frognozia da Villa Nora de Saude.
Consiiarlo, João Teixeira d'Araujo.
alaooo i'eis-ñfättä.

Causa dc E! gallinliaa o l30
rola. imposto em um eido das Antas,
situado na freguezia acima. Coueaa-
rio. ¡Fraaizlaúo Joao dos Santos,

Gregorio l." allgulentouá mis-
.,_

alma o qua o rol-.io é para asd'aqui para o encontrar. Quem
tlores. 'teceu essa intriga-ril-o-dis- _

so Alfredo, apontando para Va- E agora cliorara maia que
lcntiin. Esse homoin é meu ini- uunclm pensava tor nascido só

migo e queria Perder-mc. Para a dor. A sua unica room-
Eslas palavras já Valentim açãoera aquclle crucihxo. lll'el-V

as não ourin,porque tinha fu- le via um amor nacroasanto .0

gido. 1, inl'uuto.Fazia a oracao matuti-
na.que na fragranclada aurora,

a subia ao tlirono do Jesus. ..
à a Pass-.ido algum tempo le-

vantou-se. , I
Enaugou as lagrimaa, bei-

jon o seu dilecto filhinho e oco-
lou-sc. '

Começam as altas agulhas
Vdas montanhas a somaram-se
de doiradc luz com que o sol do

sombra. Um homem que assim
rooedc, não mente, pensou
lorena.

Então Alfredo estendendo-
lhe a mão direita, disse l
fA -Quer ser meu amigo 'l

Moreno. vencido por tan-
ta generosidade. subjugado por
tanta grandeza d'alma, abraçou-
o, pedindo-lhe que o ajudasse
a descobrir o colunluiador.

Alfredo marchandc sobre _ Não é necessario sahirmos

Sofl'ria muito; pensava ora
na lua sorte, ora em scu_lna_i-l-

do. Amava-o muito; ora impos-
sivel eaquecel-o. deaprezal-o,
como seria impossivel Camões
esquecer a Nami-cia. . .

De'ropoolc ouviu grande
ruido e contentamento entre os
croadas.

Era Moreno que em com-
panhia de Alfredo e outrosanli-

amanhecer desenha arabcacos
luminosos. '-

No leito, dorme o filho de
Fabril. um somno suave, pul-
rando sobre seus labios um sor-
riso celestial.

Ajoclliada aos~|lês d'um
crucillxo,c juntoztšoèleito, está a
esposa de Marca .

Desde a sua infancia clio-
rava aos pés d'aquolla cruz la-
grimas. que foram para a sua gol,'regrccaara casa.

75260 reis-üšäll-l.

llatrramá porta do seu
quarto. `

Quem sei-:i .pensou Fabi-it,
alimentando uma rsperiinça.
.loiro bem d'uma alma angus-
linda.

Trelnula, abriu a orto. e
a seus és cahiu de joe tios Mo-
reno, implorando-lhe peldi'lo.

Descrever a alegria e n-
commoçao de Fabril é inteira-
inentc impossivel.

Apenas dizer que hoje são
muito ditosos.

A sua filhinha 6 o encan-
to d'anihos e dc Alfredo aro
padrinho.

E Valentim `l perguntnrá o
leitor.

Valentim encontrou :imor-
to n'am precipício,qaaado too-
tara fugir aos que o 'peru-
guiam.

.yMlurlín.:
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Censo de 60 reis, imposto no
cozal de Borrecos, situado na ire-
guezia acima. Eensuario Luiz Mar-
tins da Costa, lõÊOU reis-45080.

Censo to LMS de milho alvo,
imposto no campo da Fonte, na mes-
iiiii freguezia. Consuario Antonio
lli'iili'igiies. lãdiil'ifl rols~llã25lh

Censo de ltti reis. imposto um
duas cosas no logar da Casa Nova,
na lreguezia ile S. Salvador de Ba-
liizar. Ceusuario, Antonio Gomes.
600 reis=z."i¡i‹0.

¡Jenso de dO reis, imposto nas
cosas e terra da Casa Nova, na mos-
ma treguezia. Censiiaria Thereza
Ferreira, 800 reisz'iãt).

Censo de 2 gallinhas e i00
reis, imposto nas terras do Outer
rinho, na mesmo irogiirzin. Consoa-
rio, Jose Gomes de Mira, “6320
rniszl 0:31 88.

Causo de 20 reis, imposto na
loira o ilm-oza ao ilzlordo de Pouca
Flores, na l'i'i'puezia do S. Paio do
Figueiredo. Censuai'io, Joäo Perol-
ra, lot) retal-Jim.

Censo de 2 gailiuhas e 20 reis,
imposto ,no cazfil de Poinarelho, na
frupuezia de S. João da Ponto. Sei»
suario Domingos da Silva Martins,
WHO-8.57%.

Censo de Edreis, imposto em
uma agua ne vao para as Vargeae,
na mesmo reguezia. (loiisuai'lu, Lu-
iz Martins :la Coste, tou reis-360.

11mm de tliO reis, imposto na
Irira dc Fradcllos, na lregurcia de
Santa Marinha de Aroza. Ceosuario
Francine .lose Alves Pinheiro,
adam-25520.

(Diario do governo u.' 96)

äctídaiic
Magalhaes Lima.

l.”

...__

0 redactor principal do :Secu-
lon, o donodadu jornalista que a-
prociou com austeridade os lusita-
meutoè da Madeira, entrou no Li-

'- moetro _ajcumprir a pena do 30 diel- .

por uma lei ¡nor-tri e altsiiiouto of.
t'rusiva das regalias populares. que

'os nossos maiores conquistaram no
campo da batalha.

Algumas das leis são excepciog
naus em tudo: 'deixam em liberdade
o calomniadoro gatune, o dilapida-
dor da fazenda nacional. o vadia, e
seductor o o assassino e punem os
defensores dos direitos populares.

Admittimos que Magalhães Li-
ma eo oxcerlesse um pouco nas su-
ns'apreciaçifes; mas quantos exces-
sos, quantas coisas se commettem,
se praticam por esse reino fera e
escapam pelas malhas da rede?

.-

Parabanhos

Chegou ante-opinem a Vizeila.
no comboio n.° 3, em carruagem-
salão o eacm.II sor. Cardeal Bispo
do Porto, acompanhado do seu di-
gno e lllustrado capelião o nosso
ami o e illustrado conterraneo o
rev m.° sur. padreJoaquim de Car-
valho Moreira Pinto.

S. exc ' bem fazer uso de ba-
nhos das nossas themes.

- Caixas do correio

.là chegaram a esta cidade it
caixas do correio para substituir al-
gumas que se achavam ein deplo-
ravel estado em diversos estabele-
cimentos d'eata riiiaile.

Esperem-se ainda mais.

Dennissãb

O delegado parochial da fri»
zguezia do S. João das Caldas pediu
l -cua demissão, declarando que não
continuava a fazer mais serviços
tem tornava às escolas.

Hqflptcio de Guima-
räelu

Existimml de abril 3zt6;
entraram :S ' -itbendouo ¡2;snbci-
diodos; fa ¡000ml! 2; entregues
aos paes por intimação-t; às mars

O COMMERCIO DE GUIMARÃES
subsidiadas t7;ao Juizo Orpiianolo-
gico 2; licaram existindo em 30 de
abril 340.

Exames d'instmcção
Primal-ia.

Concluímos hoje a relaçäo dos
:iliiinnos de ambos os sexos, que
team i|~ fazer exames rl'insti'ucção
primaria na epoca artual. e que
principiamos no numero 88 do nos-
so jornal.

Lepoldino Julio Alves Lemos.
Avolino ile Souza Peixoto.
Gaspar Leite il'Oliveira.
João Jacintho.
Abel Joaquim dePassos.
Antonio Curvas d'ilzcveilo,
Antonio Pinto rl'Oliveira.
Antonio Gonçalves.
Bernardino Augusto d'Olivelra.
Francisco Gomes de Castro.
Jeronimo da Gosta Sampaio
José Maria lluudes.
José Lopes Leite de Faria,
Domingo: Pereira Cunha lteit'

da Silva.
Francisco de Souza Caravana.
Miiiiiicl Cardozo [la Silva.
Antonio Ferreiro.
Manoel Marques.
João Eduardo Almeida de Le

mos. -
José de Souza Passos,
João de Barros Rodrigues.
Manoel de Miranda.
Julio Leite. `
.ioãp Lopes :le Campos Soares.
Antonio Gualberto Pereira.
Antonio Luiz de Freitas. 1
llodrigo Jose Barbosa.
Carolina do Freitas Costa.
Joseplia de Jesus do Valle Gui-

marãos.
Camilla Leite Lobo de Castro.
Joiionina Pereira Leite de Souza
Adelaide do Jesus Pereira.
Emilia da SJ' Correia Dantas.
Zelcriua Eulalia de Jesus Fer-

nandes. -
E'lalina Augusta.
Etelvina Teixeira.
Anna da Gouceiçäo.

'Laura lAugusta Gonçalves.v
arte Melaido Rioeho.`~i 4- =

Freitas.
Maria il`0|ivcira Neves,
Maria da Madre de Iieus Silva.

d Glaudina da Purificação Macha-
o.

Francisca da Silva Guimarães.
Laura .iiiiia Corto Real.
Maria Magdalena Martins.
A' prova escripta foram admit-

tidos til alumnos de ambos os
sexos. tendo faltado, como se ve
da pauta, tl.

os alnmnos t, 7,9. e 25 a 34 -
e39atl e4äalt8 e litl a di
pretendem fazer exame d'ndmissão
aos Iyreus.

Mortalidade de Gui-
mamães

Durante o mez d'ahril Íalioeeram
nesta cidade 29 individuos. sendo 20
adultos e 9 menores, cujos cadave-
rea foram sepultados no comiterio
publico d'Athougia.

Destes indiviiluos,|2 iailereram
no hospital da Misericorilia, 2 no
de S. Francisco. l no de S. Domin-
geo e iii em ditíerentrs domicílios.

Quadro nosologico:
Tuberculose pulmonar, 3-me-

ningite. 3-alienaçäo mental,i¬_nl-
cera, i-broncbite chroniea, E:
Iironchio-pueumonia, 2=angina tu-
berculose, 2-apuplexia central, l*-
enterite aguda, Q-pneumonia, 3=
deari'iiea cliwniea, 2~gastro onte-
rito| 2-congestäo cerebral, 2 e ul-
oeras das pernas, 2.

__.

Movimento hospi-
tala.:-

O movimento de doentes no
hospital da Misericordia durante o'
mez lindo toi o seguintei'

Existiam tl3 individuos. sendo
56 homens e 57 mulheres; entra-
ram t23. sendo 86 homens e 37
mulheres;

Sahiram IOI, sendo ill homens
e dO mulheres;

Fattacrram 9, sendo 7 homens
e '2 mulheres;

Ficaram existindo l26, sendo
74 homens e 52 mulheres.

Enchente d'espe-
ctaculos

No theatro de D. Affonso Hen~
riques temos a Zarziiella;

.Il troiipe Aunillntti prepara
u'o esinuttimulo de gala no mesmo
theatro;

Lernssoli dará beneficio no
circo, e llunlnicnte os clowris Emilio
lliii~` e Pepino Palmas taiiihmii zinc-

m, sendo auxiliailos nos seus tru-
hnIhos-pela familia .lncillottL

O mau tiempo que tem frito.
surpreh'endeu estes infelizes, qur se
acham um pouro mmprumr-itillos.

A protecção de publico, pera
a qual ellos nruillain, lhes minore a
sua infelicidade.

Cai-sa da. guarda.

A cnc.” Camara inomiou pro
ceder a alguns reparos na ms'i da
guarda da cadela, roclamados pelo
digno coronel do regimento de in‹
[autoria 20.

Mez de Maria.

Este anne tambem se tem fei-
to o Mez Maria na rgrcja das Ca-
puchinhas. A novèna comeca às 3
horas da tarde.

Nomeação

i-'oi nomeado guarda da esco
la industrial «Francisco d'llollauda»
o sur. .lose Alves Correia, olticial
da administração it'este concelho.
logar que 'exerceu sempre com mui-
to zelo e actividade.

Insulto apopletioo

Foi accommettido do um invul-
to apoplotico o sur. Antonio Josi.-
Martins Guimarães, empregado da
lazenda.

Jum-.a Geral ao' Dita-_
tg'ictcL

mos. o mulher. da freucgzia de
Fermentões. Escrivão Oliveiaa
José.

--2.“ classe, ä.° oi'ficio. An-
tonia Boss Ferreira, da fregue-
zio de S. Thomé de Calilellas.
com seu marido Antonio
Rihriro. il-.i iiiriiiua freguczie.
Escrivão Vieira.

-2_“ classe, l." iiificio. O
bacharel Adelino Pinto Tavares
Ferrão, d'ratu cidade. com .Ino-

. .. . _ _ . 'iuim da Silvn e mulher da
rum dor oiineiirio no balao Artisti-l ' 'l'regiirziu de Fermriiiões. Es-

rrivi'io Loureiro'
_G.“ classe. 2-" offlrio.

Carlos da Cunha Barranco. mo-
rador qui.- foi nesta cidade,
com o mcwtissiino dr. delega-
do, d'esia comarca. Arthur Al-
brrto de Campus Hrnriqurs.
requerente D. Josrlu Clementi-
na da Costa Voz Vieira, viuva,
d'esta mesma. Escrivão Mascu-
roubos.

_PÚÊÉÍÕÃÍÕÉS u
nicciouanio

UKIYEHSAI..

EDUCAÇÃO E ENSINU
Util á mocidade de ambos
os sexos, ás mães de familia., nos
professores, aosdirecmres e di-

cretoras de oellcgios e
aos alumuos que se pre-

param para exame
Contendo o mais essencial da sobe-

dori'o'. humana e todos rt scien-
Vcia quotidimmmeme applicueel, cs-

peci'atineote ao ensina

TUDO QIMPLIFIGÀBO i

NUEIE'RO 90

signndo, pondo-m seus termos uns
enctos de justificação para habi-
litação, nos quacs e Justificante
Thereza Maria Mendes. tambem
conhecida pelo nome de Thereza.
Joaquina, viuva do Custodio. do
Valle. do logar do Villarinhoƒre"
eiiezin do S. Miguel do Gonça.
il'estêi comurra. pela qual a justi-
ficaiite. pretende habilitar-se co-
mo unica herdeira do seu filho
Miguel .losè Mundos, fallecido no
Rio do Janeiro, lmperio do Brit-
zil, no estado de solteiro, sem
testamento e som descendentosƒ
r pelo presente ficam citados io-
ilos os interessados iuccrtos para
ou segunda audiencia posterior ao
prazo do 30 dias` n'coiitar da se¬
gundo publicação d'este annuocio,
verem cruzar esta citação, e ahi
nssinar-se-lhe tres audioncias pa~
rn iloduzirem o que tiverem a

trando-se que as audiencizis
d'este juizo se costumam fazer
todos as segundas e quintas-foi-
res de rode. semana, no tribunalM
judicial sito no cntiucto convento
de S. Domingos d'estn cido-.le
não sendo dia santificndo ou f¬-
rindo, porque, sendo-0,,se fazem
nos dias immodialos livres, sem..-
pre pelas lt) horas do manhã.

Guimarães Ut do Abril de
1885.

Verel'iredo
Somos

.O Escrivão do à) olficio
Abílio Merlo il'Aliiteide Coutinho

IHI

Editos de 30` díãs
1.* publicação

Houve na turca-feira a primei-
ra sessão da .imita Geral do Distri-
cta, estando presentes os seguintes
procuradores: Jeronimo Pacheco.
Barata, Machado, Barros, Azevedo,
liege, Ferreira, ltibeiro, Vianna,
Francisco Antonio e Luiz do Valle.

Eleitos as commissões da fa-
zenda, da administração, da viação,
dos expostos, orçamentos e petições,
o snr. Pacheco prepoz que se ti»
rassem copias d'uma petição feita
ao governo para que este districto
não pagasse a sustentação dos pre-
sos pobres. e fosse enviadas aos
dilleroiites deputados do districto,
a lim de conseguirem do governo n
dispensa do referido pagamento.

oisrnineiçons niveis
Audiencia defld de maio tie 1885

l? classe. 2.° ol'l'ieioD.
Rosa Guilhermina Ferreira d'A-
breu. viuva, d'esta cidade, com
Sebastião Baptista. e mulher,
da freguezia do S. João do Pon-
te. Escrivão Loureiro.

--2.“ classe, 2.” ollicio. D.
Jesuf'ina Roso d'Azurein Costa.
solteira e maior, (Pesto cidade,
com Domingos Martins, o mu-
lher Roso du hidro, e outros da
fregoozia de S. Torquato. Es-
crivão Mascarenhas. .

-ãfi' classe, 5.° of'l'icio.
Antonio Mendes Guimarães.
d'esta cidade, como adminis-
trador da herança do fulleoido
commenti-oder Cbristovão José
Fernandes da Silva, que foi
d'esta mesmo cidade, com Do-
mingos José Ribeiro, c mulher.
d'ostn mesmo. Escrivão Abreu
Vieira..

fire...a classe. 3.” ot'l'icío.
Fra'iteloeo José Ribeiro d'A-
breu, da freguezia de S. Miguel
defireixomil, com João de Le~-

Está em dísli'ibuiciifl tt 2."
caderneta d'esta publicação.

Preço
Ansigno-se na livraria d'

ERNESTO CHABDHON=PORTO

FniíBEL
Revista de instrucção primaria.

Esta revista é d'nltn convenient-,ia
para o magistcrio primario e ca-
maras muuicipfies.

Preços:=i2 fascículos, 800
reis=2li fascículos, 1,5600 reis.

t.° volume hrorliado
Para assignantes, ld'GGO reis;

para não assignantes 1,5800 reis.
Vende-se na administração do

Frmbiil, e na livraria do Cruz d: 0.'
rua Augusta, 102 e lúh-LISBOA.

Agradecimento
Summit mente penhorado

agradeço a todas as
um.” senhoras e cavalheiros
que durante ti minho ultima
enfermidade se interessaram
por mim, id visitando-me, já
mandando caber do meu estu-
do, significando o todos a mi-
nho indelevel e perdunvel gra-
tidão.V

Guimarães. 6 d'ehril de
1885.

Antonio Serophim Áfl'onso Barboza.
(HO) ,

ANNUN' J:HMÍÍIÍÍÍST
Citação-edital

i .= Publicação

ELO ¡iúze de direita ea
comarca de Guimarães

e cartorio do escrivão abaixo as-

cia da cidade do Gnimuri'tos,o
cartoi'io do escrivão privativo
d'clle. abaixo assignado, correm
editos de 30 dias a rei icriinen-
to de Domingos José e. Sonztv
Junior, d'esta cidade, citando
Manoel Antonio Gonçalves Pcrdi- ~
gão, que teve o seu ultimo do-
micilio em Villa. Verde d'Oura,
da comarca de Chaves, e actual-

Imperio do Brazil, para que com-
pareça na segunda audiencia de
expediente do dito tribunal com-
mercial, posterior ao prazo dos
editos. que se começará a con'`
tar da publicação do ultimo an-
nuncio, a fim de faltar aos termos
de uma acção commercial perdi-
vida do commcrcio da importan-
cia do 491%210 reis com os ju-
ros do more. que se liquidnrem,
vel-a installar e designar as trez
audiencias ara contestar com a.
pena de iiiallivol lançamento e

l'dc revelia, seguindo-se os mais
termos até liual com o advogado
que lhe for nomeado.

As audioncias fozcm~so no
tribunal d`ellas, estacionado no
extincto convento de S. Domin-
gos, da dita cidadcdo Guimarães,
nas seguudnso quintas feiras de
.todos'as semanas, não sendo di-
as feriados ou sauctificados, poi'-
que,I sendo-o, se fazem nos im-
mediatos dias, pelas 10 da ma-
nhã. -

Guimarães, 13 de Abril
de 1885.

Verificade.
Smiles.
0 Escrivão

João Joaquim d'Otiueiro Best-ue.
109

olppdr à mesma justificação; dc- 'I
c:

.ao i.

montel auxeiitc omparte incerta do

,__
I

r
..

l`
..

_ ELO tribunal commercí- _ *
al d .. riiiirimr__i_nsl:iu_-__ ._f *
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'mesmo rinzolr, que se i'ompflr

l A 'NNO:l8R 5

Arrematação
1.' publicação

z; 1 ELO jilizo de direito Dies-
' à' tn contorna e rartorio do

esori'íio abaixo nssignâulo, no
dia 22d domino proxinii lu'tnl'o

rlas lil born-'fJ da Inanhono tri-
linna'l jnilioinl 'l'usln zvnnari-:n si-
lo no i-xtšnclo arolo do S.
Domingos deste. oidade, por vir-
tude da deliberação tomada pe-
lo concelho de familia no inven-
tario por oiiilo de Thomé Femi-
ra Lopes, razadoqae foi com a
viuva invuitariaote Maria Vaz
de Furia, da freguesia de S.
Miguel das _(Iaidns. d'csta mmor-
oa,e p'ira pagamento das dividas
opprovadus no mesmoanvenlario
se irado proceder a arreimlação
dos seguintes bens. logo que ha-
ja lançador (pie enlna o valor
de sua avaliação; declarando-so
que a eonlriirnicrão de registro fl-
co a. cargo dos arrematantesn so-
bor: Uma propriedade situada
no logar de S. Domingos, do
freguesia de S. Miguel das Gal-
dns, de nalnrev.: :tllndiaL com

' sta de raras termos, e telha-
as. tres peqarmis leims de Ler~

ra de horta. com arvores de vi-
nho e oliveiras, ejnnlo para ola»
do do Poente um lim-rolo de ter-
reno de mano sem alguns pique-
nos pinheiros. avaliada na quan-
tio de lillãllllll reis: Uma moro-
dn. de como Silllaila tm rua. da
Gaiden-da, h'egnezin de S. Sebos-
tino. d'est'i «idade de Guimarães,
com o numero de policia lili. o.
qual ú rensnarin a rommnnidndg
da Cnrarii da Golli_-¿_;i=ifla, d'osla

(l'umuannlor de sobradoeoiu uma
porta-emu tabuleiro para alrea-
te, e um pequeno rosto, nas tro-

zeiras. avaliado livre na quantia
de Êlliiiëiãlill reis: i) dominio ntil
d'nni prato do i no è directo Se-
nhorioi'lntonioloséda Silva Bos-
lo, [festa cidade, o quem se pn-
ga de loro amnmlmente 200
reis .em dinheiro, com o landemio
da. quarentena, composto d'nina
morada de ser/.as com a' .frente
de dra, e para as trazelrns de
lobiqne, rom silos lojaso uni pe-

neno rosio nas trazenas, situa-
da no. rua da Rainha. lregnezia
de S. Miguel dos (_“nldas 'com os
numeros de ilioia °2l. 2.1, e
25, avaliado livre de foro palan-
demio na quantia de 7'i'bf'ällltl
IBIS.

Polo prezenle lieom citados
todo os credores incertos e_ se-
nliorios directos para deduzn'em
e uzarem o seu direito na lorma

lei. . .
da Guimatiës. 306o Abril do
1885.

Verificado.

Santos.

0 escrivão, do 15.' omelo
Abilio Morin rl'Almeido Caultgàho.

Tomemprego ¬Íle l
capital

7 ENDE-SE em Braga no`
dia 24 de meio corren-

te, em praça e a quem mais

der, n quinto dos Paleoes, de:

¡laminado-Minas or: Deus-_: e

junta á estação do caminho de
ferro, tem nm bom palacio, cn-

elln', jardins, pomares. e é to-

co'MMER010 DE GUIMRR'ÀES
ARAME DE ZiNCO

1`R Aelimine
Preços do Porto
if: aonde-se no estabeleci-
fr. " mento dr Gorvasio A n-

'tonio Pinto. no rnnnyi do rl'onrztl
i|.'_"1l3o. 39 :is esrnilinhss, n
drlnrípiar em 80 reis o kilo.

' eo

CÚIil'GURSO
Perante a Meza da

W'enar'nvâêl Ox'dern 3."
de I lei. LFranelsmndfies-
tn. cidade está a con-
Pnrsm, 'por' espaço de
15 dias, a. contar da
data d'este,o lng'ar de
J.›n.‹h'e Oonnnissario
corn O ordenado de
:300,500 reis por an-
no, :nissan diaria, de
(Fill) reis e elnolnmen-
tos..

As condições estão
patentes-s na secreta-
ria da. nlefinla ordem
todos: ou días não san
tif'icadof-i, dan 9 ho-
rafa da ¡nanhã ás 3 da
tarde. V

(inimarãesr secre-
taria. da. 'Veneravel
Ordem 3.*I de S. 1?1'an-
cisco 4 de DIaio de
1835

O Sorrotorio
Augusto Mendes do Cunha.

A canlav-n. municipal
d'ezzate concelho de
Guimarães

l_Í-AZ subia' que no dia 20
:1 do proximo mor. do

maio ¡mhrgz-.tü-bms .da irnmhã
nos Paços do Gimerllm to n de
orn'nmtar-se em hasta- publica
a obra do t'nennn rentod'wfuns
na povoaçàodas Caldas dos fui-
pas, sobI a linse de licitação de
606000 reis.

tes na Secretaria da Camara
para serem examinadas pelos
interessados.

E para constar se' passou
apresente e muros de igual
lheor, que víío ser nfl'ixndos
nos lugares mais publicos,

Poços do concelho de Gui-
marães, aos 27 de abril de l885.

E eurA'ntonio José. da Sil-
va Basto, escrivãoo subserevi.

Presidente,
Antonio Coelho da Mono Prego.

Í lU-i)

D I

doem desejar ¡nissnil-a, custa-

oo redenção d'este jornal.

' ' .nombre Sl-a eircnitn 121 l

As condições estão [mtoo--

Caminho de ferro
de Gunnaräes

Paragens dos 00m-
boioe-i entre V'izella. e
(fruinlarães, e ¡nn-
dança no ultimo com
boia descendente nos
rlornlngose dias sêm-
tific-ados l

`‹"_)l§l.0 poses-nte se far. pn-
.lš' lilico que, tlurnnlo os

einromezes de Maio a Seleniln'o
todos os comboios d'esta linha
terão uma paragmn do l minuto
aos kä” 23.200, (Magdalene)
30500 (Covas, junto e estrada
Real N." 322) entre as estagiarg
de Vizella e Guimarães; n lim de
receber e deixar passageiros'

Os preços das passagens de
qualqner das duas panigens po-
rn as estações de Vizella e Gui-
marães ou vice-versa, e entre as
duas imagens, serão de lflll
reis em 1.' viesse e 60 reis em
2.' Classe. segundo o minimum
dos latil'as gerar-s.

Nestas paragens não ha
despacho de bagagens, admitin-
do-se eomtndo que o passageiro
possa levar cm sua companhia
qanlipier pequeno volume de ba-
gagem; que não encommode os
outros passageiros.

As robranças das passagens
serão ellértnndns pelos revisores
dos comboios.

Outro sim se faz publico
ne, durante os mesmos mczes
e Maio a Setembro, o- comboio

desrendente N." B d'esta. linha,
que parte de Guimarães :is 5 h. e
“20.” do. tarde, sera substituido
aos Domingos eilias Sznililicndos
pelo io nboào Ná" }8. 1 aimlnneiaillo
no certa: e ' l i' e t :no i e'
4i 88 4;., ¡'zlzíiiiinilon ilefflisniinräesn
7 h. 8!" da tarde, o qual tem
correspondencia na trofn com o
romboio descendente do linha do
Minho, que chego ao Porto às
ill horas de. noile- e

PortoBll de Abril de' 1885
Pela Companhia do Cami-

nho de ferro de Guimarães
O Gerente

Antmiío de Moura Soares Valle-Lo;
l I f' , I(J .d L A

ENDE-SE uma com os
(â- i numeros li. 7, e 8 no

Largo do Trovador em fi'enle do
terreiro de S. Francisco.

Trata-se em Gaza do Mon-

His'ron ia

e 1' iii nn n sininin
~ NOVA EDIÇÃO Eli! d VOLUMES

` ` Vai brevemente vcomeçar a impressão do l." volume _d'em mama-

tiva o'brá. que oontèm aproximadamente 300 paginas de Imirim

' PREÇOS:

. Por essi natura no Porto..r....
g , na provincla .. . 200

É a edição mais barata que se tem. publicado ate hoje, doando o
i ante com a historia com teto,

iiinilli) em lembrançil que a edição antiga está completamente esgotada, a
lhe nm preço exorbitante.

Beeelienrso desde lá nssignatnras na Imprensa lllea'l. Praça do

Santa Thereza, a." lili, o em todas as livrarias do Porto o províncias, o

linho.

E

2m reis o volume.
a _ a

pela modiea quantia de 800 reis,

NUMERO oo
OULLEG lO

DE

Nesse snivnom De concEIÇÃo
cimlufnnãzgzfl

,rain .ADO n'esta cidade, ha ponro mais do oinro moraes. ja
*Q fonte prrto de sessenta nlumnos internos e externos, mm

npi` "z'‹_-:_Ianif 'no s-lmiravel.
i. cst:_›_ -z'ollegio ensinam-se. desde já, todos as diseiplinos dO

l_vr-en o sennnarios e n mesmo _ lingua inglesa.. para o que tem PTD'
lessorcs oolnpelentemente lmlnlitânlos.

Os internos pagam (anne lectivo] 853000 reis.
Os professores. alem do d`inslrnerão prinnn'in elementar. São!

P.” [lntomo Jonqinm Teixeira, P.” Manoel Martins Lopes, Abilio
Martins Gonçalves. lienriqno de Carvalho. 'A_ Molleof-o Ex.” Sor.` Dr. Augusto Alfredo de Mattos Chaves
Director espiritual-*PJ Antonio Joaquim Teixeira.

' (7G)

nnonntrnmnnro MILITAR
èÊSSpees de familia que tenham filhos sujeitos no servico mis
f z i" hier. o os queiram rcmir d'osse tributo de sangue por uma

quantia relativamente eqnena, segundo suas edades, pódcm seru-
ral-olshna gompfln lia Auxiliadora, fundada em Lisliaoa,no es o ereee as maior 'i . ` `Looogoooäooops garantns como senonpital da quantia

_ _Do mesmo modo, aquelles que tiverem filhos no Brazil aindanao livres dfesse tributo, e no mais tarde terão de der dll librasp "o_os ronnrem. podem muito mais economicamente obter essa. er~
missao, segurando-os desde jà nesta Companhia

Urorrespondente em Brng.: Francisco Marques Dnarte-Rnade Santas Margariilã n.” l.
U Sidreorresfiondeme em Guimarães-Luiz José Gonçalves

Basto-lina de S. Damazo numero 119. 91

5.

*me Demons
`

Acabe. de receber magníficos
murins finos sem' preparo

para prešos baratissimos -
o

DIAS sz iRMÃo
*t

ALQUILARIA

os '

Manoel - Alves da Silva. Cosme
ESCRIPTORIO em casa do sir. Gerva-

sio Antonio Pinto, com estabelelcmento
de cntelariafl e ferragens no Campo do 'rou-
ral 11.' 38 e 39 ás escadinhuas, continua a
fretar caleches lanrleanx, coupes, victoriafi,
ch arma-banner. (leligenoias, por preços modi-
cns, garantindo o bom sèrvlc-u para. o que
tem bons trens, bom gado e bom pessoal-à
tambe se encarrega de despachofl e trans-
portos 9 mercadorias ou emcomendas entre
as estaçoels do caminho de ferro e esta. cida-
de ou outro qualquer destino, para. o qu. tem'
carroças proprias. i\

Guimarães, 25 de fevereiro do 1885. i

(105) ` ~ Manoel Alves da Silos' Come.

1t
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.*
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Luiz José Gonça! ves Basto
¡B-BUA DE S. DAMASO-BO

GUIMARAES

QUINTA-FEIRA, 7 DF'- MAIO
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ULTIMA NOVIDADE:

1111111111 111 11111111
Tunas os 1111101115

DEPOSITO

PORQUE cosEIs Á MÃ01

vIN'DE A

COMPANHIA FABRIL SINGER
` Em Guimarães no Campo de S. Francisco n_.° 14 e 15

500 REIS SEMANAES

u 'Uh-ä., _ E

Sem prestação d'entra- Í
da e sem augmento

algum nos preços

Podeiâ adquirir qualquer
das legitimar; e tão .

apreciadas

Machinas de costura:
1111 commmà 111111111. 11111v ` ` D1: Nom-1101111

As que não tem rival em todo o mundo e as que são procuradas: po:-
toda a. parte como as mais solidas e proprias pal a o trabalho.

_ Garantla posifivaEnsino e concertos gratis

CUIDADO ÇOIII AS IMITACÕES
eçam catalogos com os preços e desenhos das ma-

chinas que se enviarão gratis.
Succursaes em .todas as capitaes do distriéw

CASA _AIALIZ
MANOEL I. DA S. MIRANDA

1,9, cam-po 110 111111211, 21
_ äflmnmños

'EM âvenda para as
roximas loterias,

biI etes, meios, quar-
tos, decimos e cautel-
las de difi'erentes pre-
ços. '- “ .

PharmaciafDIAS
RUA DA RAINHA

permanenteServiço

ODRIGO José Leite Dias'
l pharmaceulíco 'pola Esco -

Ia Medico"Cirúrgica do Porto
participa ao publico e a todos b
os cxcellcntissimos facultativos
quo tem a sua pharmacia aber-
ta toda 11 noite. 11111111110 immc-

APROVEITE A U'CUASIATJ

0111111 Panclsm

VENDEM-SE

'Maquinas de .cosiura dc
superior qualidade por metade
do seu valor, tanto para alfaia-
tc, até como para costulcira 11

oa compra Faz promla venda.

1.11160 DE s. sam-511,10
dillamcntc as ieceitas quo lho
forem dirigidas. MOUTI-NHO -

m
m

m
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ãté commodos 'nda a qualidade de impressos, taes como:

Étnica, circularcz, bilhetes de estabelecimento, de “sita c

I'.
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_
_
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NÍJMERO 9

wma..

'eULTIMA NOVIDADE

AIAAIII\ AS :IIEIA IIIISTIIIAA
_TÚDÚS IIS AUCTÚBES

DEPOSITO

EMGASA DE

Luiz Josc Goncalves Basto
18411111 DE s. 11.111.150_õo

GUIMA BAES'
'A «1.

.mxmmflmwfiñxXfiWä 1*QL*Q ZS mmxmmxfixlixlfixkxxmmmxfit

11113111011 DE 811111;-
VEL'AS DE cEBo

DE _

Jos-é Ferreira d'Abreu cz Irmão `
18=2Rt1a de Cont-03:16

m Os dimetoles d esta acreditada fab1i«
611,11111 iflfiäo 1Ia grande eflror'flífi qnf
tem tido 011 seu» ¡11111I111t11:, 11' so “Hama
angnientaI-a e ddr-lhe 11111io1'111'se11v111-
vimento para 1101111111111 s;1ti~:fi111e1' 011` rei-
teradas pedidos dos co11s1111'1111idorcs.

PREÇOS DO BARAO

1 a qualidade, cada 459 grammus (amiglo arratcl) 70 111.
.2.a o o ' a 60 )

V3.' o - 50 I
4-' 4o 1
5-. 20 a

.IJ

O

05
95

.

A quem comprar (le 165 kilogvam..
mas para. cima, faz-ae abatimento.

,_

TYPOGRAPIIIA

`

IIIIAAAIIAAIIIA IIIA GUIAIAIIAIAS
IO-Ilua Nova de Santo Antonio-109

'ESTA typographia, recentemente montada com
N vmiadissimos caracteles, implime-sc com paxil-i-

çüo, 1a'pi1loz e baratcza ,opol [11111305 cxccssisamen-

--Obras de Iwro, lacunas, contas correntes, mappas ro-

casamento, arrendamentos, memorandu11s,e1cquetas
¡fpara gmrafas, bilhetes de pharmacia, cartas funobres,
facções de bancos e companhias, euilaeã, cartazes, cm.|

Preços commodos
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